
Exmo Sr Presidente da Assembleia
da A.D.C. de Arnoso Santa Eulália

Venho por este meio apresentar a minha demissão de Secretário da Direcção.

As razões que me levaram a tomar tal decisão foram as seguintes:

1. As decisões tomadas em reuniões de direcção, pelos seus membros, nunca foram aplicadas, nem 
nunca senti nenhum esforço por parte deles em implementa-las, antes pelo contrário.

2. Reuniões de Direcção, está previsto pelo menos uma por mês, durante este ano houveram apenas 
quatro reuniões. Como é possível trabalhar se a própria Direcção não reúne ?

3. Fui encarregue de fazer o jornal com as informações que me deveriam ser enviadas pelos diversos 
departamentos. 
Nunca me foi enviada qualquer noticia ou informação para ser publicada.

4. Fui acusado, de nada fazer, enquanto membro desta direcção e de só procurar protagonismo. 
            Há uma coisa que pouca gente entende, é que ainda há pessoas que trabalham nas associações por        
            gosto e sem segundas intenções.

Para que não restem dúvidas sobre o meu empenho para levar para a frente esta associação, 
infelizmente a memória das pessoas é curta, passo a descrever as acções onde estive envolvido:

− 1º reunião de Direcção, referimos que não estávamos ali para brincar às associações. Tenho 52  
anos,  e  tivemos  oportunidade  de  fazer  experiências  associativas  na  escola  e  na  Faculdade.  
Portanto não é na ADC que precisamos de procurar protagonismo. 

− Magusto. Eu estive lá. Dei o meu máximo, dei um grande contributo para que se juntassem todas  
as associações….E o magusto fez-se porque houve mais gente a dar o máximo. A ADC também  
tirou dividendos e não teve custos.

− Festa de Natal. Eu estive lá. Deu-se de jantar a mais de 300 pessoas. Houve trabalho prévio, mais  
uma vez eu dei o meu máximo e os meus filhos também, que sempre colaboraram dentro das  
limitações da idade  deles.

− As Janeiras. Foi bonito. Eu estive lá. E se se lembram diziam que não ia dar em nada.
      Importante para a ADC. Deu lucro
− Santo Amaro. Eu estive lá a dar o máximo.
      Também muito importante para a ADC. Deu lucro.
− Carnaval. Estive lá, os meus filhos também, a trabalhar.
− Dia 21 de Março. Não estive. Falta justificada por termos ido a um casamento no Algarve.
− 25 de Abril.  Estivemos dia 24 à noite,  onde já  nos  sentimos olhados de lado e  excluídos  do  

trabalho.
      No dia 25 de Abril eu estive lá, das 8h00 às 13h00 a dar apoio ás crianças na escola primária  
      e na Assembleia de Freguesia. A dar o máximo. 
      Da parte da tarde, falta justificada, por termos obrigações perante o tribunal, e tivemos de         
      levar o Nuno e a Fatinha a visitar o irmão ao hospital de Viseu.
− Dia Mundial da criança. Estive lá com os meus filhos para ajudar. É uma iniciativa que prestigia  

a ADC e a nossa Freguesia.
− Desfolhada. Eu estive lá, desde o arranjar o patrocínio para a semente, 3 meses antes, até á noite  

da desfolhada passando pelo corte do milho.
           Festa importante para a ADC e para a Freguesia

5. O aniversário da ADC foi adiado, sem que se tenha feito uma reunião de Direcção para tomar tal 
decisão.



 
6. Dia 3 de Outubro, tal como definido desde o inicio do mandato, está marcada uma reunião de Direcção 

(primeiro sábado de cada mês). Como não fui informado de nenhum adiamento dirigi-me para a sala de 
reuniões ás 21h. Após vinte minutos de espera e como não apareceu ninguém fui embora e decidi 
apresentar a minha demissão.

Da minha parte fiz todos os possíveis para que tudo desse certo. Desde o incentivar durante duas 
semanas, o actual Presidente a constituir uma equipa e concorrer á Direcção da ADC, passando por dar ideias 
para angariação de fundos, melhoramentos, contribuindo com todo o conhecimento que tinha para a equipa, 
nunca me recusando a trabalhar.

Assim não sei estar. Não é assim que se consegue fazer funcionar um colectivo.
E quando o colectivo não funciona, as Associações morrem.

Ficam as minhas saudações associativas

 Vasco Mália

     

 
 


